
Corrêa busca o apoio dos comerciários 
O senador Maurício Corrêa fez 

ontem uma visita de surpresa ao 
Conjunto Nacional e, Luipon-ip,a- 
ril-ia presidente dó Sindi-Cato '- 
dos Comerciários de Brasília, 
Raimundo Neves, pôde constatar 
o ganho político pela defesa da 
semana inglesa. Foi o candidato 
.da Frente. Popular que apresen-
tou o projeto de lei à Comissão 
do DF no Senado, pelo qual os 
trabalhadores dos estabeleci-
mentos comerciais trabalhariam 
os sábados somente até às 13h. 

"Entre os comerciários de Bra-
sília, existe uma grande conside-
ração pelo, senador Maurício 
Corrêa", fala Raimundo Neves. 
Para que a semana inglesa seja 
implantada no comércio de Bra-
sília, falta apenas a avaliação de 
uma emenda do senador Irapuã 
Costa Júnior (PMDB-GO), que li- 

bera os shopping centers e su-
permercados do cumprimento do. 
2rojeto. . 
Será `b •••• ten à—dó-M.5 	gire- 

apreciara a emenda, e 'esta nos 
planos dó senador Maurício Cor-
rêa tentar vetá-la assim que o 
Congresso Nacional terminar o 
recesso — início de agosto — e 
antes' da eleição de 3 de outubro. 
A proposição da semana inglesa 
já teria sido votada se não fosse o 
retardamento imposto pelo se-
nador Meira Filho, que pediu 
vistas ao projeto, atrasando sua 
aprovação definitiva. . 

Maurício Corrêa visitou prati-
camente todas as lojas do andar 
térreo do Conjunto Nacional. 
Das 13h às 15h30 ele perçorreu 
os estabelecimentos comerciais, 
onde conversava como os funci-
onários. Nas Lojas Pernambuca- 

nas, por exemplo, o senador re- 
cebeu o apoio da maioria das 
pessoas, todas mencionando sa- 

--.• figfaçãO'ci.ii-fi' o projetil da semana 
inglesa. 

BANCÁRIOS 

No planejamento ., inicial de 
trabalho • do senador •, Maurício 
Corrêa, estavam acertadas visi-
tas e panfletagem primeiro junto 
aos bancários, o que ele inicia 
hoje. A mudança na programa-
ção, segundo o coordenador-ge-
ral de campanha, José Oscar Pe- 
úcia vice-presidente do PDT, foi 
em função do preenchimento de 
um horário vago: "De última ho-
ra, decidimos visitar os .Comerci-
ários, porque precisávamos ocu-
par o tempo disponível". 


